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TELEGRAMMAS CARTA
. . Serviço especial d' O REBATE
RIO, 27.—A Convenção do Partido

Republicano Conservador, reunida, ele-

5eu 
presidente do Directorio o senador

lnheiro Manhado. Entrou para a com-
missão excutiva o Dr. Luiz Vianna,
senador pela Bahia. Nfto ae represen-
taram na convenção os Estados de Mi-
nas, Sao Paulo, Alagoas e Pará.

Foi exonerado do cargo de director
d» Imprensa Nacional o Dr. Arme-
nlo Jouvin. O deputado Mario Her-
mes qualificou de trahiçao esse aoto,
provocando por isso o pedido de de-
missão do ministro do interior, Dr. Ri-
vadavia Correia, a qual nao foi con-
cedida.

FORTALEZA, 27.—As primeiras no-
meaçoes do Coronel Franco Rabello
foram geralmente applaudidas, aqui e
no Rio. Foram nomeados: o Dr. Al-
varo Mendes, Chefe de Policia ; Inten-
dente, o Coronel Udefonso Albano e
Delegado o Dr. Pergentino Maia.

Eatft assentada a nomeação do Dr.
Frota Pessoa para o lugar de secretario
da justiça.

O governo vae se dedicar principal-
mente á remodelação da instrucção pri-
maria â reforma da magistratura, pro-
curando tornal-a independente. Cons-
ta que nomeará delegados militares
para alguns pontos do interior. Será
commandante da policia um official do
5(3°. Este batalhão seguirá para o Rio
no dia Io. de Agosto próximo. Com o
mesmo destino seguirá o 51°. no dia 2.

FORTALEZA, 27—O Dr. Frota Pes-
8ÒB, futuro secretario da justiça, deve
partir do Rio nestes poucos dias, com
destino a esta capital.

FORTALEZA, 27.—Por motivo do
¦eu anniversario natallcio, foi muito
cumprimentado o distineto Coronel
Agobar, digno inspector desta região
militar. As ligas feministas oliereceram
o retrato do illustre General Carlos
Frederico de Mesquita, para Ber collo-
oado no salão de honra do quartel ge-
neral.

íAcceito o magnífico presente, foi
inaugurado solemnemente, perante to-
da a oflicialidade dan unidades do
ISxeroito actualmente nesta capital e
numerosa assistência de famílias e pes-
¦oas gradas.

* FORTALEZA, 27.-A Assembléa Le-
glBlatiya do Estado tem se reunido em
mui poucas sessões. Os deputados João
<»ullherme Studart e Lourenço Feito-
¦a apresentaram ura protesto contra o
reconhecimento do Coronel Franco Ra-
bello, sendo regeitado pela mesa, que
cosiderou o acto do reconhecimento ma-
teria já vencido.

. FORTALEZA, 27.-0 Coronel Fran-
co Rabello, honrado presidente do Es-
tado, eBtá chamando concorrência pu-
blíca para todos os serviços públicos.
Be modo igual está procedendo o Iu-
tendente, Coronel Udefonso Albano.

Parece pensamento do Coronel Fran-
co Rabello evitar accumulaçoes de em-
pregos remunerado.

FORTALEZA, 27.-Chegou o Inten-
dente desse municipio, Coronel José
Condido Gomes Parente.

Informações á Noticias
DR.JOÃO SANTOS

Pelo trem de segunda-feira passada,
chegou a esta cidade, onde já ha dias
te acha sua exm*. familia, procedente
<fe Thereziua, via Fortaleza, o nosso
estimado amigo Dr. João da Silva San-
tos, distineto jornalista piaubyense, re-
dactor actualmente da Cidade de The-
ruína, valente orgam que defende com
galhardia oa direitos e prerogativaa do
povo piauhyenso.

Membro de uma illustre familia, di-
gttl por Buas tradições e posição social
em destaque, João Santos, republicano
ardoroso e sincero, c\ também um com-
batente denodado pela regeneração po-
litica du seu Estado natal, que elle, ço-
mo todos os bons piauhyenaes, deseja
libertar do predomino nefasto de uma
•lygarchia ultrajante, onde polullam
corrilhos atrabiliários ao serviço dos pro-
prios interesses.

Ao jovem confrade, 0 Rbbatb apre-
tenta as saudações de boas-vindas.

»*«
Jk. Sa-iid© c3L» M. vxlij-or- Para

luspençfto.
HH

Do Ipú esteve entre nòs o Sr. Coro-
gel A. MonfAlverne Filho, sócio da
«ineeituada firma J. Lourenço A Cia.,
^aquella praça.

O nosso amigo Sr. Major F. Felinto
de Aguiar, negociante em Massapô,
nos dirigiu a seguinte :

«Amigo V. Loyola.—Com a presen-
te venbo pedir-lhe o obséquio de agra-
decer por meio das columnas de seu
conceituado jornal ao illustre povo so-
braleuse e aos leaes amigos Coronel
Enéas Mendes, Majores Epamiuondas
Mendes e F. Portirio da Ponte, Coro-
neis Manoel Arthur da Frota e JosÔ
Cândido Comes Parente, a distineta e
correcta rapaziada sobralense o aos
nossos oollegas da linha de TIRO o
modo honroso com que souberam de-
fender os nossos amigos e correligio-
uarios políticos Fraucisco Frederico e
Jofto Pontes e o nosso particular ami-
go Vicente Arruda, da manifestação
de desagrado que lhes havia prepara-
do os filhos do Br. Major Bruno de
Albuquerque.

Outrosim, venho declarar que os
nossos amigoa daqui ficaram extrema-
mente penhorados pela attenção que
nos dispensaram, representada nas pes-
soas daquelles rapazes, a quem a so-
ciedade sobralense captivou e de quem
temos ouvido reiteradas palavras de
gratidão, pelo optimo e fidalgo aco-
lhimento quo lhes foi prestado.

Sobral e Massapô, se amigos já eram,
com a acçfto brilhante de ante-hontem
sellaram o <5lo de sua indestructivel
amizade, podendo a intransigente eli-
te sobralense dispor com toda franque-
za dos fracos prestígios dos massapô-
enses.

Do Amo. Vor. Cro.—F. Felinto de
Aguiar».
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CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Kseossia e 1'aris.
Consultas e Operações
das 8 ás IO e das 12 ás 4.

Consultório: Rua da Boa-Vista(17-24)
tn»-.

ACROSTICO Banheiros Carapaticida^

ACROSTICO
Ao saudoso e inesquecível, amigo

> Itivo e bom, era um forte,
lembrando uma alma espartana;
W emquisto, jamais suppovs,
d ngido da f<5 que irmana
£> uantos vivem ao nosso lado,
cj m bote da fúria insana
ts m que estava um desordeiro,
fcd igoroso e justiceiro
£> uaudo o dever exigia
d m heróè 'nelle se via. .
Kra austero delegado.

h- allaz, porem, a morte,
h mpiedosa a esposa e pães,
Ir1 evou-o p'ra nunca mais,
|Xj irto de dôr, d'amigos seus
O uvindo o pungente adeus.

Barbosa Pessoa.

Ao eleito do altivo e heróico povo cearense.

O orno uma aurora em céo azul raiando,
O ndas de luz irradiando, bella;
ft) esplandecente, qual a maga estrella
O s santos reis á adoração guiando
_* o Naschne.-AA ; assim também agora,
fr) m uma terra que um povo heróe adora,
fi úz a esperança de um porvir risonho ...

«§( as nos parece que ainda é um sonho :
olygarchia de um poder supremo

£rj uir por terra, cahir no opposto extremo!
O orno é a vida—«não ha bem que dure,j
O mal também deve afinal morrer!
c/3 offrer um povo, sem haver quem jure

hrj azer um dia a liberdade vir !.. .
fcj asgue-se a historia que nos vem mentir,

ssegurando que ha um só poder*_\ o qual um Deus constituio-se eterno.
O orno a avalanche que estrondosa avança,
O povo em massa, quando soffre o infernn,

prj ola precipite e não mais descança
té vencer. E—"liberdade ou morte"--

fl ello e sublime, magestoso e forte,
(r) nfrenta o i'migo que afinal vencido
rj-i he entrega as armas que o têm ferido.
f-1 evante honroso de que não ha memória !...
O Ceará será levado á Historia.

BARBOSA PESSOA.
"Nota cio auctor.-Pouco dado a versos e forçado pelas iniciaes, a

que nos obriga o aeróstico, espero que o leitor
desculpará os seuoes que 'neste se encontram.

A Lei Orçamentaria da Republica,
para e exercido corrente, lixou o ore-
dito de lí);ÓÒ0$l)ÜU para oh criarloreB
que construírem em suas fazenda» ba-
hhelròs carapaticidas. De conforniida-
de com o que determina a letra S. do
art. 72 da Lei n." 2044, de 4 de Ja-
neiro do corrente anno, o criador pos-
suidor de mais de 200 cabeças do ga-
do bovino que construir, em su:i pro-
priedade, banheiro para o expurgo doB
.parasitas do mesmo gado. lera do go-
verno um auxilio de õUOÇOOü,

Dirigirem-se os interessados uo Sr.
Dr. Thomaz Pompeu, em líortaleza,
de quem receberão ou informes uècos-
sorios.

5tC -SE de um rapaz pra-
tico e de bôa lettra. para em-
pregar no commercio. A tra-
ctar nesta redacçâo. (8)

CIRCULARCoronel José Cândido
Sôguio para Koitalisih, a negocio de Recebemos n seguinte:

»eu particular inféresa.é, o nosso presti- i sant0 Antonio-Meruoca, f> de Julho
inôso amigo Sr. Coronel José Cândido ¦ je ip,p>.
Gomes Paronto, digníssimo Intendente' i|jn.»> gr Director d"0 Rbuatk" So-
deste municipio. I bral.

Gratos pelo *eu amistoso abraço do Amigo & Sr.
doBpedidn, desejamo8-lhe bôa viagem, j Levamos ao conhecimento de V. S.

-mm  
j qne neBt8 ,jata, e de aceordo com o nos-

jl tía-iide da M-ixl-tLer—Para: $0 contracto social,ternos díssovildo a «o-
irregularidades.

Visitou-nos o nosso amigo Mr. Major
Autonio Carneiro da Silva, nosso cor-
respondente na Palma.

COQUELUCHE 7-BROMIL.
ROUQUIDÃO 7—BROMIL.

*•*

Charutos Stender
Pelo Snr. Oriano Mendes, agente

nesta zona da importante fabrica de
charutos, de 'Stender & Cf, de Sfio Fe-
lix, Bahia, nos foi ofterecida uma cai-
xinha de charutos PEDRITAS, destes
fabricantes, que saboreamos e achamos
explendidos.

O Snr. Oriano Mendes recebe direc-
tamente da fabrica muitas outras qua-
lidades de charutos, que também sao
deliciosos, dentre os quaes podemos
recommendar as marcas: HAVANA,
FLEXAS e FAMA, por sua superiori-
dade ua fabricação e no sabor.

Experimentem os charutos de Sten-
der e terão a prova.

¦ »•» - ¦ ¦ ¦

Todos devem saber o valor da legitim»
"Eruul.sào de Scott." por isso lanemos com
que seja bem conhecido do publico, tào pre-
cioso preparado. O abaixo assignado medico
formado pela Universidade de Vionna deÀus-
tria, e habilitado pela Faculdade do Rio de
Janeiro, vera por este documento declarar,
que ba muitos annos emprega a "Emulsào
de Scott" na sua clientelia, tendo obtido sem-
pre os melhores resultado, o com especiali-
ilade nas creanças. 0 que atnirnio a fé do
meu grau.

"diário do norte"
Fumos distinguidos com a visita des-

ae novo orgam dn imprensa cearense,
que vem de ser publicado em Fortaleza,
Bob a direcção do illustre Sr. Dr. Du-
arte Pimentel.

Gratos, desejamos ao Diano vida lon-
gn e milhares de leitore?.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutaiicho R. Lima.

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência ü Infância do

Rio d.e Janeiro
Consultas:—das 8 As 10 da manhã

e de 1 ás 5 da tarde.
RUA DA AURORA-SOBRAL

**?—:

A passeio, acha-se entre nós, vindo
do Rio de Janeiro, onde rezide, o nos-
so conterrâneo Sr. Antonio Ferreira
da Ponte.

«¦»«—• •<

.A. Saúde da Mulher-Para
hemorrhagias.

ciedade que girava neste sitio sob a ra-
zào de
VICENTE FERNANDES & IRMÃO

retirando-se o sócio José Norberto Fer-
nande* embolsado de seu capital e In-
eros, continuando a casa com firma a
cargo do primeiro sócio assignado, que
assume e activo e pasBivo daquella.

Contando continuará a dispensar ao
nosso suecessor a mesma confiança, des-
de já nos confessamos gratos.

De Vmc.
Atts. Cr?. Obrs.

Vicente lernandes Rodrigues.
José Norberto Fernandes.

ConLrme o nosso telegramma da oJi-
ção do sabbado passado, chegaram po-
lu trem do Regüuda-feira quinze praijaa
do Batalhão Militar do Estado, e< b o
commaurfo cio tenente Francisco Turgi-
do da Silveira.

Silo os nossos votns qu? o Sr. tenen-
te Targino, prudente Fémpre, mas «ner-
gico quandii for pceciv', saiba çonuF*
pouder á confinuça do cargo dc qne íõ-
ra envestido, captando as sympathias e
o apoio unanime da familia sobrtileo.ip.

»«-»
"HOTEL IRACEMA"

-DE-
Araújo & Irmão

Conforto, acceio modicidade de preços
S. BENEDICTO-CEARÁ

FALLECIMENTOH

-+•+-

"Rio de Jaueiro.'*
mh -

•Dr. Keunt».

Dr. José Mendes
Regressou de Fortaleza, onde esteve

alguns dias, o nosso eminente amigo
exm°. Sr. Dr. José Mendes Pereira de
Vasconcelíos, prestigioso chete político
do vÍBÍnho municipio de Saat'Anna,
candidato eleito do nosso partido ao
Congroao Federal—depurado pela vil
camarilha do Sr, Pinheiro Machado, que
nem sempre tudo ha-de poder neste
paiz.

Enviamos ao venerando amigo Dr.
José* Mendes o nosao effnsivo abraço,

SUFFRAGIOS
Foram muito concorridas as missas

de 30.° dia mandadas rezar por suflra-
gio da alma do nosso inesquecível Al-
buquerque Filho, por sua familia, bem
como as do dia 19, pelos seus amigos
e companheiros 

"de 
jornada.

«a» ¦ i

ASTHMA7—BROM1L
MH

Dr. Massillon Sabpya
Com sua joven consorte, chegou do

Rio de Janeiro, em visita a sua exma.
familia, o nosso joven amigo Snr. Dr.
Massillon Saboya, a quem apresenta-
mos o nosso cartão de visita com os vo-
tos de boas-vindas.

»?»-

Fumai 
os charutos HAVANA E PE-

DRITAS de STENDER, sfto deli-
ciosos.

»<M •

Participações
Recebemos as seguintes, que, desva-

oecidos, agradecemos:
«Dr. Raul do Almeida Azedo e Ura-

nia de Meuezes Azedo, tôm a honra de
participar o casamento de tua filha Ali-
co, com o Dr. Joaquim Pimenta.»

«Joaquim Pimemta e Alice Azedo Pi-
mentá têm a houra do participar o seu
conuorcin.

Recife, 22 de junho de 1912.»

O nosso conterrâneo Sr. Dr. MflMiihn
Saboya dc Albuquerque o Bua joven
consorte D, Judith Giudice Sab.-ya de
Albaqueiquo tiveram a gentileza de no»
participar o seu casamento.

Agradecidos, desejamof-lbes mil pres-
poridades.

»<M

OEiixirde 
Nogueira, dophar

maceutico chirnico SILVüI-
RA, é o depurativo de maior pro-
cura e é encontrado em todo o
Br.zil. A/ venda nesta c dade.

Falleceu ante-hontem nesta cidade,
victima de antigo» sofirimentos, o bom
cidadão Antonio Firmo Ferreira Comes;

luatacavel na sua vida intima. Au-
tonio Firmo (ionsagra>a-se exclusiva-
mente ft familia, fazendo do seu lar
um mundo a parte, no (pml vivia iso-
lado desse outro mundo cheio de per-
fidias, traições, insidias e maledicen-
cias, que se agita ca lora, ao impulso
macabro de injustificados egoismos.

Pae e esposo extremoso, amigo de-
dicado, delle pode-se dizer quépássou
pela otda em branca nuvem é cm pia-
cido repouso adormeceu.

A' sua esposa e filhos levamos a no-
ta sincera de nossas condolências, es-
pecialmente ao seu agenro, nosso bom
amigo Sr. Salustiano Rodrigues Freire.

Chamamos a attenção dos1
assignantes em atrazo para
os pagamentos de suas assi-
gnaturas vencidas.

Poderão remetter a impor-
tancia em carta registrada,
pelo correio, descontando o
porte da quantia remettida.

»»?.

p\nxção :pa:ira £u-x-ai? "bar"-
•*- ara dLe ferro, m.a

Loja da Chaleira.

jÊk. Baúde da 1/tu.lliej?-
iiícoiwmodos uleriuos.

•Para

t\ E' preciso pôr um pouco d'agua
iria no fogo do seu Francisco (gome?)
para nào incondeiar a pastagem do Pau
Bauiga...

-*??-

TQ$$1$?~BR0MIL,.

PUBLICAÇÕES OEULTiMA HORA
NAVEGAÇÃO BAHIANA"Quararapes"

Esperado dos portos do Sul no dia 10
de Agosto, regressará a 11 para os ineB-
mos portos, tocando em
CEARÁ,

ARACATY,
R. G. DO NORTE,

RECIFE,'
atò a Bahia.

Este vapor nào vae ao Maranho.
Recebe cargas e passageiros.

Os aobntks.:
Albuquerque & Cia.

Camocim, 26 de Julho de 1912. (1-2)
>«*

"HOTEL DO COMMERCIO"
—DE—

J. RIBEIRO à CA
Dispõe de oommadQ3 conforta vela
Mesa farta e aaselada

r Ça^Fo-Guanpk-- Ceará í>;-4)
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2 O E/EBATE-Sabbado, 27 de Julho de 1912

A ESMOLA

1

De todas us dolorosas itapressões que
me deixam sempre 09 inválidos, cada
vez que a miséria 03 traz ao meu tu-
gurio, nunca uma me ílcou assaz tflo
forte, tflo sensivelmente gravada em
meu coraç&o, como a que recebi aute
a carcassa esquálida e audrajòsá de um
pobre velho que me appareceu hon-
tem.

Nao m'a pediu, a esmola, como os
demais a pedem, a entoarem o hymno
lamuriaute da mendicância vulgar, mas
exigiu-m'a, enérgico, com uma entona-
çfto nobre e decisiva, de uma fôrma
que a muitos pareceria brutal e insul-
tuosa. E' que a maior parte dos ho-
meus nflo oompreheude a esmola sem
a supplica aviltante ; nao compreheu-
de e nflo tolera que o necessitado a pe-
ca sem rojar-se-lhe íts plantas, sem a
humildade que 6 quasi vileza, sem a
ignóbil arenga do llibusteiro impudíco.

—«De-me alguma cousa, senhor, es-
tou com fome»— dissera elle olhando-
me de frente, tendo extereotypado no
carraucudo semblante a symptomatica
expressão de quem ha muito jejuava.
Tinha fome... Haverá nada mais triste
do que vermos o nosso irmão padecer
fome, quaudo nós, toda a gente, anda
para ahi a morrer de replecílo, mina-
da de llatulencias e enfartes ?

Negro quadro que eu nflo quizórá
nunca contemplar, e que só em des-
crevel-o sinto a alma annuviada.

—«Estou com fome»—dissera elle ru-
demente, a alçar a cabeça grisalha"; e
ao som destas palavras, em que elle
pôz toda a dor que o suftocava, ergo-
me rápido da banca era que ora risco
este papel, e trêmulo, acanhado, sem
coragem de mirar, siquer, abro a ga-
veta commovidamente, tiro de lfí o que
quer que seja que lhe deposito nas
mãos engelhadas e frias, e mal murruu-
rando umas desculpas de nao o agasa-
lhar melhor, volto-lhe as costas, per-
turbadamente...

Mas trocam-se as cartas : Agora ô
elle que baixa a pequenina cabeça eu-
canecida, e de pó, a olhar-me furtiva-
mente, envergonhadamente, rebusca
na minúscula e encarapinhada cacho-
la palavras com que me exprima a gra-
tidào que o assoberba. .

Nao as acha decerto, pois que outra
cousa nflo faz além de, reprimindo um
soluço que tenta irromper-se-lhe do
peito oppresso, estender-me rigidamen-
te a dextra gelada e com passos incer-
tos e olhos marejados, ir-se depressa,
aos tombos, rua afora...

st
*'#

.. ,E eu fiquei a pensar no pobre ve-
lho de hontem, e ainda agora relembro-
lhe a pequenina cabeça grisalha, e o
seu modo de implorar a caridade pu-
blica, e a sua para muitos brutal ma-
neira de agradecer a esmola. Provável-
mente, disse de mim para mim, quem
quer que se dedique ao estudo d'alma
humana, quem quer que nos bosquejos
psychologicos nflo se emmaranhe como
«m intrincado dódalo, descobrira na-
quella figura de homem que as cir-
cumstancias duras da vida levaram a
tal extremo de penúria, uma das mais
-fjrís, das mais btllas intelligencia-;.'.
Inculto, embora, seu espirito robusto
lucU continua e íevoltadamente con-
í,ra a corrente de adversidades que o
transfiguraram num vulto insignitican-
fce a inspirar commiseraçSo.

Estaco, desalentado, era face do pro-
fundíssimo assumpto que pennejo, tal
a somma de ideas que d preciso arre-
gimentar-ee para chegar-se íí conclusão
lógica do que é a esmola. E' um Bem ?
E' um Mal ? Nao ha nada de positivo
a respeito. Comtudo, om cotejo com a
doutrina dos livre-peusadores, dos sa-
bios socialistas modernos, que encarai-
nham o Anarchisrao para o terreno da
Ordem e da Igualdade, ella 6 um mal.
Dâo-n'a como um dos horríveis cancros
que corroem a hodiema sociedade, e
para tal conduzem-nos ao campo de-
gnonstrativo das deducções philosophi-
«as. Mal de diflicil cura, para o qual
.encontrou-se palliativo nos asylos de
rnendicidade—agigantado passo ua via
do proteceiouismo íí invalidez.

A esmola, como a temos conservado
e como a praticamos, ao emvez de me-
lhorar o estado social do hcraem, peo-
ra-o, e o-' individuo que, na contiugen-
cia de ou morrer de fome ou roubar,
delia se soccorre, embrutece-se, avilta-
âe e vem por fim a despenhar-se no
Abysmo de uma degenerado ignorai-
niòsa.

Humilha-se o que a pede ; peja-se o
que a dá. Foi o que ambos nós senti-
mos hontem, eu e o pobre valetudina-
rio. E' o que sempre sinto toda a vez
que dou um obulo ao desgraçado, e é
o que sentiram Tolstoi; Gorki, Victor
Hugo, D'Annunzio e tantos outros es-
criptores cujas obras tenho lido com a
avidez do sedento que marcha em pro-
cura de ignoto oílsis E em toda a mi-
íiha pequena mas observadora jornada
litteraria, hei constatado sempre com
íntimo prazer que todos esses romeiros
da Sciencia, obreiros do Pensamento,
voem na esmola um erro de que ainda
n&o poude livrar-se a Humanidade. Se-
ria preciso para isso abalar todo o edi-
ficio social em que trabalha o homem
ha dois mil annos ininterruptamente:
outro espaço de tempo igual seria ne-
cessario para reedilical-o segundo o
plano delineado em mente pelos ar-
chitectos da Idéa.

** *
Engolfo-me em divagaçoes, devido á

impressão de hontem. Só então vi bem
que ao dar aquella esmola era como si
restituisse ura pouco do que me tinha
apoderado illicitameute, perante o foro
íntimo de minha consciência, embora
licitamente, perante o foro dos fribu-
cães civis.

Par esmola 6 um graude mui que

fazemos á sociedade, a nós mesmos, e
a maior humilhação que inlligimos ao
nosso semelhante. Alas... dilémmater-
rivel ! dentro das leis que nos regem,
negal-a Seria uma monstruosidade iuàu-
dita. Somos obrigados, portanto, a as-
sistirmòs ainda por muito tempo, o es-
pectaculo coutristador que nos dao os
esmolôres quando andam a mendigar
em altas vozes, regougaudo cautileuas
de pó quebrado, em que Deus ii tido
qual um sôr t&o intimo/como elles...

1'ara enternecerem as turbas indiífe-
rentes, fazem reclame das chagas que
exibem, gangrenosas, puruleutás ; os
que as nao tOm, e que sflo os mais in-
felizes, desejaram possuil-as horríveis,
pútridas, verminosas...

E analysando-se tudo isso, esquadri-
nhando-se toda a hedioudez de que se
veste a sociedade, comprehende-se, eu-
tao, porque da familia humana surgem
tis vezes esses exóticos indivíduos que
se denominam anarchistas, esses abne-
gados martyres que tudo sacrificam pe-
Io próximo e cuja doutrina que pré-
gam—tortulho venenoso—a foice da ro
tina impiedosa ceifa. Loucos sublimes,
filhos do Paiz de Lahos, sonham com
a igualdade no planeta, e, fanatizados
sectários da justiça, crêem cegamente
numa remota reinviudicaçao.

*
Ah ! meu pobre velho de hontem !

Chamam.te orgulhoso, estúpido, amai-
diçoado, só porque nao imploras a ca-
ricíade com as formalidades do estylo,
porque velhacamente nao trazes a boc-
ca cheia dos nomes de Christo e de Ma-
ria, porque nflo te humilhas mais ain-
da... Nao, nao estíí satisfeita a socie-
dade com a tua desdita: ella quór-te
mais baixo, mais vil, mais miserável...
Nao, nflo és o mendigo que ella insti-
tuiu. Inventa mais inales para o teu
corpo, cobre-te dos mais iminundos tra-
pos do monturo, apresenta-te asquero-
so, repellente... E quando, ao teu up-
pello, derem-te aquella invariável moe-
dinha de dez réis, curva-te, e de cita-
péo debaixo do braço, depois de alguns
signaes caballisticos, desmancha-te em
agradecimentos e oblaçòes, cantarola
uma longa e monótona 10a, e n&o es-
queças o indefectível pingo dasrua uo
canto do olho semi-cerrado... Sâo es-
tes os requisitos, pobre velho, que es-
queces criminosamente.

Si ainda tomares ii minha porta, vem
como hontem, pede-me sem cerimoni-
as algo do que desejares, mas por Deus
não te utilises dessas pragmáticas e
nem queiras obrigar a tua alma a ma-
uifestar-me gratidões tao dispensáveis...

Vem, com a nobreza de hontem, mas
nao s&ias assim desatinado, a tombar,
como um ebrio, rua afora...

(Jbajeira. Exixes.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
A Morphéano Ipü

Chamamos a attenção das autoridades
competentes para o estado sanitário des-
ta cidade e para diversos «'.asos desta
horrível moléstia, que vae tendo gran-
de progresso, devido ao descuido das
mesmas. Ja não é mais ignorado que
mnrphéticos em adeantado estado resi-
dem na praça mais central do lpú, ire-
quentando a quasi todas as reuniões no
mais "vivo contacto.

Urge tomarem as providencias neces-
varias. Em caso contrario appellnremos
para a inspeeção de hygiene do Estado,
para que esta bôa terra não fique con-
demuada a um futuro tão negro.

Diversos ipuenses.
Ipú -19—7—12.

-?«-*-

Cadeiras de Solla,
na "Loja da Chaleira"

? »?

Moraes-cioso
Ojfercciéto ao distineto pedagogo J.

Binga, cm retribuição eto rebarba-
tivo soneto derigido ao sympathico
Zeziinho Moraes.

Pretende o Zé ser grande sonetista,
Oh ! aço oh! cobre oh zinco do gotteira
Ainda ostenta a prosa corriqueira,
Oh chumbo oh pau oh ferro de .. dentista ..

E sendo o nosso Zé também artista,
Oh! bombo! c»h caixa oh gonte la da feira,
Ora viva quem tem bigode ou pôra;
Pois já vi sapateiro ser flautista.

E também de poeta se arvorando.
Viva tu! Viva nós e toda gente!
Que Ifl vae mou soneto se acabando.

Jokopiugues, poeta renitente,
Saltou da bica em baixo e foi gritando:
Moraes Moraes, Moraes Moraes dormente

Da ex-corde
Maria Eugenia.

"IPWUIO JOSÉ DE ALENCAR"
Este estabelecimento acaba de ser

funáaio na cidade do iftt' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

smxiUado pólos Exstios. Srs:
Padre Dr. Aurcliano Motta e

Br. Ubuldinu Souto Menor.
Acceitá alumnos internos, semi-

infernos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos poete dirigir-

se ao Direetor, que os
enviará peto correio.

ipit i»i2,

Declaração
á

0 abaixo aesignado. militaute do par-
tido "Conservador" n'este município,
tendo resolvido retirar-se á vida priva-
da, declara ao publico que d'ora em di-
ante não pertence mais a nenhum par-
tido político.

Viçosa, 10 de Julho de 1912.
Antônio Rodrigues Carneiro

Fez tudo quanto era humana-
mente possível

Recorreu mesmo a curan-
deiros e feiticeiros

Cançudo do scílVer durante tantos me-
zes, do ostomdgo, sem ter um dia de
allivio, sempre com azia, vômitos, dores
do cabeça, suores trios o tonteiras, e na-
da tendo conseguido com os remédios
que tomei, cheguei a tratnr-me com
curandoiros e feiticeiros, nào tendo
igualmeuto resultado algum, tendo até
pciorado.

Sempre ua esperança de obter algum
allivio, cooieeoi a usar as Pílulas An-
tidyspepticas ele 0. I)einzelmann e fui
tão feliz com o uso desse poderoso ro-
médio, que cm poucos dias eòtava com-
pletamente curado do meus pedecimen-
tos, pelo que, em signal de agradeci-
mento. faço publicar este attestado.

Jorge Mendes Cabral.
Fuueciounrio publico.

Bahia, 8 do Outubro do 1911.

Õóéerúaçâo uÍiÍaL pílulas
ANTIDYSPEPT1CAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Eucarnados;» sobre o «Rotulo» vae
improssa a «Marca Registrada», composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nojjramma—O. H. •

Todas aslTLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, qua nâo apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
coino falsificada».
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias.
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

TALIC1A PERNAMBUCANA
20:000$000

Recebi do Bauco do Ceará a quantia
de virite contos de réis (20.000$000)
per conta e ordem da Vitalícia Peruam-
bucaua, Sociedade de Pensões e Pecu-
lios com sede ao Recife, importância do
pecúlio integral sobro a Apólice c°. 124
da Serie A, por tallecimeoto de meu
esposo José Rodrigues da Costa. Passo
o presente em triplicatn.

Ceará, 10 de Julbo de 1912.
A rogo de Cândida Rodrigues Cavai-

canto, esposa e inventariante do segu-;
rado, a qual não sabe ler ueni eBcre-
ver, Arthur Theinotheo.

Testemunhas: M. Cerqueira Bello.
Idalino Ferreira dos Santos.

José Brazil de Mattos,
Firmas reconhecidas pelo tabellião

Joaquim FéíjjÒ de Mello.
Fortaleza, 10 do Julho de 1912,

IUmos. snrs. Directores da Vitalícia
Pernambucana.

Recife. .
Summamente penhorada pela preste-

za com que vv. ss. providenciaram so-
sobre o pagamento a mim feito hoje,
do pecúlio integral de vinte contos de
reis (20:000$000) sobre a Apólice n° 124
da Seria tA» da Caixa de Pecúlios des-
sa Sociedade, emittida sobre a vida do
meu faliecido esposo José Rodrigues da
Costa, veuho trazer-ihes as minhas sin-
ceras manifestações de grutidão, maxí-
me havendo o meu inditoso marido pa-
go apenas n quantia de 296$000 (du-
zento e noventa e seis mil réis) das duas
primeiras prestações trimestraes do pre-
mio de inscripções de seu seguro e ter
o Bauco do Ceará, seus banqueiros nes-
ta cidade, realizado o pagamento do pe-
culio imrjaediatamente,apÒ3 a apresenta-
çao dos necessários documentos.

Faço extensivo o meu agradecimento
ao sr. José Brazil de Mattos, agente ge-
ral uo Ceará, pelo interesse que tomou
para a prompta liquidação do alludido
seguro.

Saudando a vv. ss. subscrevo-me
De vv. ss. cr*, e admiradora.

A rogo de dona Cândida Rodrigues
Cavalcanti, a qual não sabe escrever.
(1—4) Jdedino Ferreira dos Santos.

; A "SUL AMERICA"
Companhia de seguros de vida

com sede no Rio de Janeiro.
Nesta conhecidissima compa-

nhia faz se os mais fnturosos se-
guios. Possue já o grande capi-
tal de 31V7^i^$$3*tò; se
gundo o Relatório de 3o de Março
ii!t:mo.

Agencia nesta cidade, onde se
dá qualquer explicação sobre a
«SUL AMERICA». 

' 
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>ERNE1RAS 1NGLEZAS vejam na"LOJA ÜACHALETRA"

Elixir de Mururé Caldas
lllm Sr. Bernardo Caldas.

Um empregado da minha casa so-
ffria, ha muito tempo, de feridaB pelo
corpo e fortes dôros reumaticas, que o
privavam de qualquer serviço e o fa-
-iam levar existência pouoza.

No intuito do libertal-o desse viver
de softrimentos e de o fazer voltar ás
suas oecupaçoes, por ser um excellente
empregado, fil-o tomar, muitos medica-
inentos, mas, infelizmente, sem rosul-
tado.

Foi então que o fiz tomar o seu Eli-
xir do Mururé Caldas, e as melhoras
não se fizeram esperar.

Em face desse-resultado, sempre que
se me depara um caso indeatico, tenho
aconselhado o seu preparado e o effei-
to tem sido pronto, produzindo sempre
curas radicaes.

Cumpro, portanto, um dever de hu-
manidade, levando ao seu conhecimento
esses factos e autorizando-o a que faça
desta o uso que lhe convier.

DeVmc. Cr». Att".
Jesuina Reis Dias da Silva.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

-AJVTSO
"UNIÃO MUTUA"

Termina no dia 5 de Agosto o
prazo para o pagamento desse
mez.

Também quem dezejar se in-
screver, o fará até esse dia, afim
de apanhar os sorteios de 10 de
Setembro próximo. (1 — 2)

m
A anemia é o caminho para

as doenças graves
Nunca ó de mais lembrar que a pe1»-

soa fraca está predisposta a contrahir
enfermidades graves.

O Sr. Annibal Freire Machado, de-
clara que :

Fui, durante muito tempo, fraco e
magro, porém, sem ter doenças que me
impedissem de trabalhar ; no ultimo in-
verno, tive, porém, uma pneumonia da
qual escapei milagrosamente, mas fiquei
tão fraco e macilento, que parecia um
tuberculoso, custando muito a levan-
tar-me e andar. Felizmente, depois de
tomar Óleo de Bacalhau, me receitaram
o poderosíssimo fortificaute "IODOLI-
NO DE ORH", com o qual recuperei
rapidamente as forças e a saúde, conti-
nuando o uso desse remédio, desappa-
receu o meu estado de fraqueza e sou
hoje muito mais forte e sadio de que
antes da doença.

Annibal Freire Brochado.
Rio de Jaueiro, 14 de Março de 1911.

Yende-ae em todas as Drogarias e
Pharmacia6—Vidro 9$800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

?»»

T
Pede-se a quem houver achado uma

cruz de Malta de ouro de lei com um
diamante engastado em platina no cen-
tro, o favor de entregar ao Dr. Anto-
nio de Paula Pessoa de Figueiredo e
delle receber no acto da eutrega uma
bôa gratificação. . .

(2—3) Sobral--Julho—1912
? •?

Perna quasi decepeda
Dois annos de torturas!

A senhorita Augusta Krolow , dé 17
annos, soffria de ulceras syphiliticas na
perua ha 2 anuos, quando desesperada
pedio a seu pae, Franz Krolow, para
usar o Elexir âe Nogueira do pharma-
ceutico chimico Silveira, ficando cura-
da com poucos frascos.

Esta declaração está com a firma re-
conhecida.

Casa Matriz-PELOTAS
Kio G-raxi.de cLo Sia.1

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL HS
RIO DE JANEIRO

? •?

ANNUNCIO
Quem tiver achado uma cassoleta

cravejada de brilhantes, queira entre-
gar n'esta redacção, ou ao Sr. Coronel
Vicente Adeodato, que será bem recom-
pensado.
Julho—1912. (2~4\

,?¦».
dr. ___:. _vac__.í?iisr_3:o

MEDIDO E PÁRTEIRO
Dá oonsultas das 8 áks.io

Ixoraa cia 1n.__x1.lia m.a"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tambeoo.

para os pontos servidos
pela Eis tirada de -Torro

e outros próximos a
—SOBRAL—

D,r. Ribeiro da Frota
MElDiaO

Consultas, de 8 ás 10 da manha »r
uPHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados par» o»

logares servidos pela estrada de farr»
e para os próximos a esta cidad*.

?•? -—

Massa de milho wôp
da a vapor,^-só na

"LOJA DA CHALEIRA" :

Menina escroplmlosa e fraca
dos pulmões

Declaro que minha filha Edith, de
14 anuos de idade, esteve doente|ai-
guns anuos, sempre muito fraquinha,
magra, pallida, com muitas feridas ei-.
crophulosas no pescoço, tosse e fra-
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enorme qüan-1
tidade de remédios, fortificantes, étç.,
usou o "REMÉDIO VEGETARÍÁNO
DE ORHMANN", com ó qual, dispau-
sando todos os tratamentos e cuidadoi,
ficou rapidamente melhor, despertando-
lhe o appetite, purificando o sangue,
fecharam as feridas, e com o de&appart*
cimento da tosse, está ella bem dispo-
ta, tendo augmeutando muito de peio,
e finalmente, completamente boa.

Arthur Ba3tos de Oliveira.
Victoria, 2 de Fevereiro de 1911.

O IODOLINO DE ORH, àpprovado p«UJunta de Hygione, é ura grande alimemio,
sustentando as forças dos doentes, fortâle-
cendo-os rapidamente. 0 Iodolino é emprè»
gado para o Lyraphatismo, Rachitismo, Ant«
mia eucrotulosa, Eserotulas, Tuberculow,
Diarrhóas infecciosas, AíVecções pulmonar»»etc
Vende-se em todas as Droga*

rias e Pharmacias
Oada garrafa 5$SOO
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO.

Bicycletas e accessorios, na
Loja da Chaleira.

*•*

a "LOJA DA CHALEIRA"
dó a oada freguês

QUE COMPRAR l&OOO '
ao-iTTva, ura oar.ao -^

com direito a uin prêmio!
Extração a 15 e 30 de cada mea.

Rua Senador Paula, 33 A.
?•?"Mutualidade Camociensc'1 ,,

, PECÚLIO 55"; & • At yj^
Por esta secretaria avisa-se a qneíninteressar possa que se acha recolhida

a Thesouraria desta sociedade o pecalu»55°. destinado ao pagamento do beue- >
ficiario ou beneficiaria da fallecída 10-,
cia D. Maria Amélia de Albuquerque
Linhares, chamando-se para quem de
direito sua attenção, para o disposto noa
art". 10 e 11 dos Estatutos.

PECÚLIO 56».
Aviso que se está procedendo a ar* ,

recadaçao do pecúlio 56°. e que o pnt-so de 15 dias será contado da data do '
jornal em que for inserto este aviio,
incorrendo na pena de eliminação o »c~
cio que não satisfiser sua contribuiçto
no referido praso, o qual não Berâpró- :
rogado, por ser preciso effectuaMe uia
pagamento por mez, em vista dos túnir
tos óbitos oceorridos do anno pi p. até.
esta data. ''

Camoeihn, IS de Julho de 1912. 1
O Secretario. > :•;:

TheophiloB. de Sousa..... A
?»?

QràmophÒries \
Na "Loja da Chaleira"

A DINHEIRO
!-HM

Elixir de Mururé Caldas
lllm. SrrBERNARDO CALDAS

Nesta Cidade
O objecto da presente é scientifícfljj'.

lhe que, ha mais de tres annos, me'
achava com a saudo inteiramente aí-
terada, devido a grande impureza n»
sangue, e, tomando cinco vidros doses.
cElixir de Mururé Caldas», fiquei com-
pletamente restabelecido.

O meu incommodo de saúde n&o c»
estranho a grande parte das pessoa»
deste meio, oude sou bastante conhecido,
especialmente do grande pessoal.doía«Armazéns Teixeira,» de cajáTyp^.
graphia sou direetor das oftícinas. Gra-.
to por ver-me livre desse grande incom-
modo de saúde, que muito me a ca-
brunhavá, passo «sta declaração, queVmce. poderá dar publicidade.

Com estima de V. S.
Alexandre Borges de Carvalho.

Reconheço a letra e assignatura stt-
p.ra.

Maranhão, 8 de Maio de 1911..
O tabellião Joaquim Pedro Maehado.
Maranhão, 30 de Agosto de 1910.

Agente nesta eidada—Joaquim dttSilveira Birgct,
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EDITAL
O cidadão José Ferreira Go-

mes, primeiro Supplente
do Juiz Substituto do ter-
mo de Sobral, do Estado
do Ceará, por nomeação
legal; etc.

Paço saber que no dia trin-
ta (Teste corrente mez e anno,
pelas onzes horas da manha,
na casa da Câmara Municipal,
d'esta cidade, serau arremata-
dos por quem maior preço of-
ferecer, os seguintes bens im*
moveis;—Uma parte de terra
correspondente a cincoenta e
uma braças, sete palmos e qua»
tro pollegadas, na posse de
terra á margem do riacho Mu-
quem, de um e outro lado,
nas sobras da fazenda Nativi-
dade, termo d'esta cidade, e
mais duas sortes de terra no
lugar denominado Muquem,
d'e$te termo e comarca; ha-
vídfii uma por compra a Fran-
cisco de Paula Ferreira e sua
mulher, e a outra a Joaquim
José dos Santos Correia e sua
mulher, e a primeira a Anto-
nino Craveiro Newton Ferraz,
e sua mulher; avaliadas as
três pela quantia de quatro-
centos mil reis e pertenceu-
tes ao inventario da finada
Maria Veneranda de Souza,
em que foram separadas para
pagamento das dividas passi-
vas reconhecidas e a requeri-
mento de todos os interessa-
dos ; e que submettidas á pri-
meira e á segunda praça pu-
blica na forma da lei, deixou
de n'ellas sêr arrematadas por
nfto ter comparecido lançador,
e ora é levada á terceira pra-
ca com novo abatimento de
dez j)or cento sobre seu preço
d$., avaliação de trezentos e
¦assenta mil reis a que ficou
te^utído na segunda ;.e a,ssira
qra^yem sêr pela quantia de
trezentos e^ vinte quatro,mil
reis, e afinal arrematada pelo
maior preço qae offerecerem.:
B para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei pas-
«ap o presente, que será affi
xadQ no lugar de costume e
publicado pela imprensa: Da-
do-e passado n'esta cidade de
Sobral, do Estado do Ceará,
•os vinte dous dias do mez de
Julho de mil novecentos e
doze. Eu, Antônio Hardy, es-
çrivfio de orphâqs; o escre-
vi.—'José Terreiro, Gomes—E
estava uma estampilha Esta*
doai de trezentos reis, devida-
mente inutilisada.

Está conforme com o ori-
ginal.

Sobralj- SS de Julho de 1918.
O ESCBIVÃO DE ORPHÂOS.

Elixirde Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904

Exm. Snr. Hurnardo Caldas
A saudo ó o único bem da vida e qúnn.lo

ella nos tnje é quo podemos apreciar u süu
valor.

Quando so soIVro e encontra-se iirr. remédio
qjie allivia e flepois i:nra, pantu-so que os
melhores sentimentos de gmtiri&o nos in va -
dom, o ti dóvor manilestal-us ao teliz auetor
d'ecso remédio, quo torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu softVia, mais soilYia ter.iivolmenta—as
maii accoutuadas manitesiações syphilit.icas
que solapando me dia a dia todo o organismo
atrophiavam-ine por completo as manifesta»
ções da vida.

Em condições taes, já depois do ter tomado
os mais aiamados remédios, sem resultado
tomei, e :i hora feliz, o vosso prodigioso"Eiixir de Mururé Composto", rentaboleeen»
do-ino completamente com o uso do poucos
vidros.

Hoje curado, torte e bem disposto, venho
manitestar-vos os mais sinceros agrr.decimen
tos por tao poderoso invento.

Sem mais, queira V. lá. dispor do Oro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Barnardú Caldas,

eticontram-se: — nesta cidade, na .Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio üuimaràes, á liua
Senador Paula, na iPharmacia dos Pobres»
do pharmacautico A. Chudio Rangel, á Uua
da Aurora ena «Pharmacia Monte» do pliar-
macoutico Joào F. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e uo Ipú, na «L ia Caratheus» de
Luiz Jacomo de Mello, e .Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :

Joaquim àa Silveira Borges.

mTm-m*-*'****-*-~*  *m

BRO MIL
CURA T0S3Ç

a« coatioliMi»
• ourann com • Braralí

fait». ttauát 4 cap-aiBa. Com o»
maus tnstaar a* airadactaiant**, sttaata
qua maus tltttoa Net*, Hq/dhm, imà,
(bttn • tnHAIIa, ojw M adiavam
aaaacataa <• acQuahiaUa, Soau» wa*
calmai*» curarfaa com • u» Ai «essa
fanhoMk aarapt tfvciHL .
•; •aWt.MO to Jwaha é* »»,-
SJanaal fluraz Yraana. * - *. 

x

Junttrr\eirit *•« • «ttestad*
ad(mt, ftw«n céto mais d« mil
outras, 4% «nfermoi e msdicos,
affirwando tpdoa que o tro mil
i • rartde remédio para curar
asthroa, broncWtes, rouquldâa
e qualquer tosse. Na coqueJu»
cha o BfomU oi»«ga a ¦ "*y 

ma*
ravllhoso: acalma o* accessos,
evita a allivia es suffqcaçôes,
curando em poucos dtçs.-Ltv
bortlor» Daud' A Lagunilla.
fWo de Janeiro. :—-
ri i"i im-

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N, 5.

Recentemente inatallado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais uprasiveis
bairros desta cidade.

~ ASSEI O, CONFORTO,
COMMODIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

.ntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Bncarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas. Chalêts, Altar es e Mausoléus,
a . petos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara òimentó armado para cqnstrucções de toda espécie,

como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
para feixe de portas e janellas, Soleiras,

,. * Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte* servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediaçõeg, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S. íMZG-UEL - E/IAOHAO

Ei de F; Nordeste do Brazil

«iVLFAIiTARI/VPOPULAR»
Emílio Pereira Lopes
IPIV CEARA'
E8ta casn, onde n sinceridade é a ai-

t« predominante, acaba de receber e ex-
por ubb suas vitrines um cnmploto e
escolhido sortimento de

Casimiras de cores, lindas
.PADRONAGENS

Pretas, para diversos preços
Bellissimos cortes de fustão

• PARA COLLETfí
GOSTOS VARIADOS &. &.

Garante absoluta perfeição no aca-
bamento das obras que Iho forem con-
fiadas e a máxima pontualidade no»
seus tratos.
Preços ao alcance de todos!
a!.PRAÇA DO MERCADO

(Defronte do estabelecimento do Snr.
LUIZ JAG0ME DK MELLO.).
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Mamãe manda dizer'•^jar 
que ficou

SWJDE»ÉLHER
f*« r— JJ

a SAÚDE OA fôULHER
.Cura ir.commodos Cio lo.nhoraa,

C(dni»o tfa tiau) Senhurx

Snrt. DgL'dt S Lagünilla.
Tanho a grata íaiitriaçio dc
communlcar a VV. SS. auo fiz
mo do excvllerls preparado
A SaMiie ca Muírisr e com 6
vMros fiquei ccrmpklamenta
raaiabalocída da uma antiga
callca útarlna que ma íazia
aofJrfif desdo muiio tunipo.

Larangelrai (Sergipe), 3
ria Maio do 1909. -Maria Jocé
Calazan». 1

A Saúde da Mulher 6 um rr
mtdio prodigioso para curar
IWfjunmodoa da senhoras, «rn
qvalt)uar ádade. Combata as
MtpansAas. flores-brancaa, eo*
litas «tacinas, hemarrhaglM.
irragalarldadss manstruaaa a,
au caso» d».Reumatismo, as
¦ialhorai aa manifestam As
•fliaelraa .dosas. - ^abaralsflo:'
Oaudt & Laguniliú. -Rio J

nFabrica Amazônia".
—DE—

RIBEIRO. CRUZ & COüflP.
CIGAHKOS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de ouro,

preparados com fumos aspeclas
dos Blstadoa da

PARÁ E AMAZONAS
Vendo á í)$000 milheiro' Júlio X. de Aragão

7—12 SÒBRALn - EARÁ.

A |1 INTERESSAR-POSSA
Nesta redacção inforrna-se ondo pastaha quatro aimos nm boi liso mariscado

com a seguinte marca e carimbo :

Quem for sen dono queira procural-ósem demora, visto como dito boi estí
pastando na lavoura alheia.

BURRA SUMIDA
Autonio Carneiro de Carvalho, reai-

dente na fazenda Anuicos, do districto
de Santa Cruz, gratifica bem a auem
der noticia corta de uma burra casta-
uha escvnrt,.limpa das costa?, com a
matca e distinetivo abaixo :

•_>,

deBfipparecida do lugar Varujia Gran»
de, do municipio de Tamboril, no dia
23 do Junho p, passado.

Santa Cru-, 32 de Junho de 1912.
111.11. MCI I | I —

L0T0CYCL0S? vende-se na-"L0-
JA DA ALOHEIRA"

WHÊmWÊÊÊÊÊfj^S9SÍSÊfÊílKVÊSÍ^t^V0&9ff^?9'^^'. 'líS-*.'!" '.'.l^^gyTjggg

O HOMEM QUE SABE
é o homem cuja opinião devemos con-
siderar. Na medicina, "o homem que
sabe" é o medico, um facto que bem co-
nhécemos nas grandes crises da vida. A
grande maioria da Faculdade Medica
d este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, mérito e ef f icacia co-
nhece, e na qual deposita inteira e posi«
tiva confiança.

"Atteíto 
que tenho era-

pregado em innumeros
casos durante deBencyo
annoa a Emulsão cio Scott,
principalmente na eerrunda
infância, tendo obtido re-
sultados eurprendentea;
assim corno er.i todas as
moles tia ;, consuznptivas,
em qualquer epocha da
vida."
Dr. ÂNGELO TAVARES.

Rio de Janeiro.

"AUesto que a Emulsão
d« Scüíí de oloo de fígado
de bacalhau, com hypo-

phoaphiíca àa cal e soda, é
um excedente preparado,
com o qual tenho obtido
resultados vantajosos, nos
casos dc escrofuia, toases,
debilidade em geral, etc"

Dr. ANTÔNIO MARCAL,
Belém, Pará.

Í^mMmmmmWmmmmmmmW&
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
NA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

rrosCiaa mfb ®4# WS? mf flPb C ®® W^úWk

Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é aprèsen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros,, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qual jüer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras i dúzia de coliarinhos de linhol< i par de calçados Walk Over .,

i rica bengala com castao dé pratai dúzia dc camisas francezas
2 ternos de bnm branco H. J.
i terno de palitot casimira inglez*
í dito de trak casimira ingleza
i dúzia collaiinho, i dita punhos,

i dita ceroulas, i dita camisa, i
dita lenços, i dita gravatas.i rica commoda com tampa dc
mármore

i rico guarda-roupa.de cada milheiro de cigarros CHALEIRA -t$
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ—FORTALEZA

iooo rótulos
aooo ' ¦*
3ooo "
4000 u
£000 u
6000 <l
7000 u
8000 •¦

9000

10000
Preço

u

11
l'

u
u
u

a

(<

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO-PHÂCA DO MERCADO, N. 30.
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Sociedade Mutua de P@msoes e Pecúlios
Approvadapelo Governo Federal por Decreto n. 7638

IDE 4= IDE 3STO"V"E]^_tBK.O IDE 1909.

Cmm âem&sÜQ mr®norcional deo$ooo

NOVIDADES!
Jfrligos que se encontram

-ista-"LOJA DA CHALEIRA"
"""T"")"P".""

VIANNA & LIMA

no Thezouro Federal, sobre o capitai inalienável de 1.000:000$000
õ melhor seguro contra a adversidade

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpliandade
Funcciona~em todos Estados do Brazii!
SÉIDE ¥A CIIDAIDE IDO BECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg.-"VITALÍCIA"

FEIM^AIIÍvflBTTCO
AGENTE NESTA CIDADE-.

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

_R.UA DE SA1STTO AIKTTO.TSriO, lsT_
(3-24)

Louça decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a encolher
Verniz americano

i Esmalte em. côrcs
Tintas preparadas
Chaves inglesas

< de parafusos

I n nrv

r
ENDER
CIA.

—BAHIA
fêecomrnendarnos aos nossos amáveis freguezes as marcas

— _iiii T -¦*—-^»— w _Í_i_Í_ii___^a máarnmÊmm

FLE _«_£__%__._£___. t^3

LTJZ.
_j__> __.._ ¦____ osJL-3 i-J -_tLi JL JL

Fabricadas com fumos especiaes.
Esperi mentem os nossos productos e todos ficarão plenamente satisfeitos.

(2-24)

1 _J
TH 1"

E. F. DE SOBRAL SANTA CRUZ
Este bem montado estabelecimento,

onde se encontram os mais confortáveis •

COMMQDOSPAi. A FAMÍLIAS,
offerece aos Srs. viajantes hospedagem a preços

módicos, a inteiro contento.

\ .em m eommoc. _t_ac.e, u\sj
de bons animaes e pessoal

DE INTEIRA COIsrEIAj_NrÇA
BJÊXJÊ SíiXS PMGEMS.

Ãcceio e muita a attenção os freguezes!
Eud. Telegrc-"CENTRAL"

OS PROPRIETÁRIOS

(6-S) FERREIRA & PORTO.

O Professor
—DE—

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-

lenae que, além de uma longa pra-
tica de ensino de JPla.no, Vi-
olix_o e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com 08 aeus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
_v_a_a.á.os, IPa-ré., Por-

talesaa, &. éte.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discipulos.

-__.ttexi de o3n.amad.os para
os pontos ser*-v-icLos pela

E. F. de Sobral
Sobral— Ceará

ma i * > am, . ¦ ¦¦

HOTEL-RÜFINO
Exoelleutes ooixim.ota.o«.

Local arejndo e no centro da cidade
Mesa bom proparadn e acceiadia.ima

Preços módicos
BOISTD A. POBTA

—Sw Coronel Joaquim Rombo.-.

i Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

I « 200 kilos
Sortimento de peso

I Cll"pas para fogão' 
Quadros para salas

•Papeis para forro de Sala.
¦ Livros em branco.
| Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas
$. v.a S. wa ào y ?a\xta, %% ^

FABRICA PROGREDIOR
(3?_-tovida a Vapor)

—DE-cjmaoso rjtvjmss <e c.
175--RÜA VISCONDE DE RIO BRANGO-175

[ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR¦ »

TEIEPHONE 243
&RRHJUMIUCQ

Premiada nas Exposições de

PJMJS.
S. LUIZ.

KJÍQSQNML Q£ 1908.
BnUXBJbbMS JB

TUXJM.
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina»

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujoi
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO I^.tFOK.TAIsrTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-»

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro»
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

(4-52)

Caixa do Correio, 26 End. Teleg.MPHILOMENè'*

GttJÍNDE MMNUFMCPUnn
—DE-

PTJMOS E CIGhAR/.H/OS

Marca "Iracema"
tPhiíomeno Somes # Jilhos

PREMIADOS Ni EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.
Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 • f

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-1
CEABÁ-POE/TALBZA *

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C*. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI S EXTRANGEIRAS

Acceita-se consignações de gêneros do paix
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio dAguiar Fil/t#*
ESCRIP10RI0-P&AÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGVIAR"

—*m


